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Programa Analítico 

 

Ementa: 

A trajetória da classe trabalhadora e de seus movimentos – Forças sociais do 

trabalho e ação coletiva nos séculos XX e XXI – Formas organizativas e 

institucionais – Orientações ideológicas – Relação entre os partidos e o movimento 

de trabalhadores/as – Sindicatos e movimentos sociais – Sindicatos e Estado – O 

corporativismo e suas alternativas – Trabalhadores/as e democracia – A produção e 

o debate sobre o tema nos estudos do trabalho – Conceitos e definições.  

 

Objetivos: 

O curso visa apresentar a trajetória da classe trabalhadora e do movimento operário 

e sindical no Brasil, tendo como eixos temáticos as orientações ideológicas e as 

formas organizativo-institucionais por eles assumidas nos séculos XIX, XX e XXI, 

Acompanhando as formas de desenvolvimento do capitalismo no Brasil, estarão em 

tela também as relações que a classe trabalhadora e seus movimentos 

desenvolveram com o Estado, com os movimentos sociais e com os partidos 

políticos ao longo de sua história. 

 

 

Funcionamento do curso: 

O curso será desenvolvido a partir de exposição e discussão de textos. A avaliação 

final será feita através da conjugação das notas das exposições e de trabalhos por 

escrito sobre as questões tratadas ao longo do curso. 



 

 

Unidades 

 

 – Os antecedentes e a experiência da Primeira República (1889/1930) 

 

 – O sindicalismo no Pós-30 (1930/1945) 

 

 –  A classe trabalhadora na experiência democrática (1945/1964) 

 

 – Classe trabalhadora, sindicatos e a ditadura militar (1964-1978) 

 

 – O reflorescimento do movimento operário e sindical (1978/1983) 

 

 – Crescimento, mobilização e institucionalização sindical (1983/1990) 

 

 – Crise, reorientação e retomada (1990/2000) 

 

 – A classe trabalhadora nos governos Lula (2003/2010) 

 

– A classe trabalhadora nos governos Dilma (2011/2016) 

 

– A classe trabalhadora e os governos Temer e Bolsonaro (2016/2022) 
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